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1 INTRODUÇÃO 
 
          O leite, por natureza, é um alimento rico em nutrientes contendo proteínas, 
carboidratos, gorduras, vitaminas e sais minerais. Sua qualidade é um dos temas 
mais discutidos atualmente dentro do cenário nacional de produção leiteira. 
Depois de secretado do úbere, o leite pode ser contaminado por microorganismos 
a partir de três principais fontes: de dentro da glândula mamária, da superfície 
exterior do úbere e tetos, e da superfície do equipamento e utensílios de ordenha 
e tanque (SANTOS e FONSECA, 2001). Desta forma, a saúde da glândula 
mamária, a higiene de ordenha, o ambiente em que a vaca fica alojada e os 
procedimentos de limpeza do equipamento de ordenha são fatores que afetam 
diretamente a contaminação microbiana do leite cru. 
         Adicionalmente, são igualmente importantes a temperatura e o período de 
tempo de armazenagem do leite, uma vez que estes dois fatores estão 
diretamente ligados com a multiplicação dos microrganismos presentes no leite, 
afetando, conseqüentemente, a contagem bacteriana total (FONSECA, 1998). 
         Uma das formas de monitorar a qualidade do leite nas propriedades é 
através da contagem de células somáticas (CCS) que indica o estado sanitário do 
úbere e da contagem bacteriana total (CBT) que indica a contaminação 
bacteriana. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade do leite dos pequenos 
produtores familiares através da CBT no interior do município de Piratini e sua 
adequação à legislação.  
  
2  METODOLOGIA  
 
         Este trabalho foi desenvolvido no interior município de Piratini, RS no período 
de maio de 2009 a junho de 2010, onde foram coletadas amostras de leite de 
tanques de resfriamento em 4 pequenas UPL (Unidades Produtoras de Leite), 
com uma freqüência mensal. Foram analisadas 52 amostras de leite de tanques 
de pequenos produtores do interior da cidade de Piratini durante 13 meses.  Duas 
amostras de leite de cada tanque resfriador foram coletadas, armazenadas em 
recipiente de polietileno, acondicionadas com gelo em caixa isotérmica e 
imediatamente encaminhadas ao Laboratório de Qualidade de Leite da Embrapa - 



 

Clima Temperado. Uma das amostras, conservada em bronopol, foi destinada a 
determinação da contagem de células somáticas. A outra amostra de leite, 
conservada em azidiol, foi destinada à determinação da contagem bacteriana total 
pelo método de contagem eletrônica por citometria de fluxo. O valor da CBT esta 
apresentado de forma descritiva através das médias gerais de todo o período do 
experimento e de acordo com os meses estudados.  

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
          Os resultados da CBT  estão expostos na (Figura 1), através das médias 
dos produtores em cada período de coleta das amostras. De acordo com a IN51 
(Brasil, 2002), é exigido para a contagem bacteriana total um limite de no máximo 
1.000.000 células/mL. A CBT durante os meses 6, 8, 12 e 13 estiveram acima dos 
valores aceitos pela legislação brasileira. Estes resultados podem estar 
associados com a higiene conduzida pelo produtor, através da limpeza dos 
utensílios e equipamentos de ordenha, o manejo de ordenha, também quanto à 
sanidade dos animais em produção, influenciando significativamente a 
prevalência da mastite no rebanho. Outro fator que pode ter interferido para o 
aumento das contagens nestes períodos é a temperatura dos resfriadores, que 
muitas vezes não atingiam a temperatura ideal, devido a constantes quedas no 
fornecimento de energia elétrica.  
              Os produtores devem adotar medidas para melhorar a qualidade do leite, 
buscando uma taxa bacteriana com índices inferiores e consequentemente 
aumentando a produção leiteira. Buscando sempre obter um produto de melhor 
qualidade para oferecer ao consumidor. 
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                 Figura 1 - Contagem bacteriana total (CBT) durante o período, em células por ml de 
leite. 
 
 



 

 
 
 
4 CONCLUSÃO 
 
    A qualidade do leite do pequeno produtor familiar do interior do município de 
Piratini/RS, no período avaliado, atende parcialmente os requisitos mínimos 
estabelecidos pela legislação brasileira, conforme regulamenta a IN -51. 
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